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RESUMO 
Introdução: Falhas de adaptação podem ocorrer na interface guta-percha (GP) e 

cimento obturador (CO). Biovidro F18 (BF18, VETRA, Ribeirão Preto, São Paulo, Brasil) 
é um vidro bioativo que pode contribuir para a adesão GP-CO. O objetivo deste 
estudo foi analisar o efeito do revestimento (dip-coating) da GP com BF18 na 
resistência de união com cimentos obturadores. Método: Discos de GP (n=18) de 11 

mm de diâmetro e 2 mm de espessura foram revestidos (dip-coating) por BF18 e 
distribuídos nos grupos: GP, GP-BF18 2.5%; GP-BF18 5% e GP-BF18 10%. Análise 
da superfície em MEV foi realizada em novos discos tratados (n=18), após imersão 
em PBS por 28 dias. Novos discos (n=90) foram confeccionados e preparados para 
teste de tração após contato com cimento biocerâmico Bio-C Sealer (BCS) e 
resinoso AH Plus (AHP): GP/BCS, GP-BF18 5%/BCS e GP-BF18 10%/BCS, 
GP/AHP, GP-BF18 5%/AHP e GP-BF18 10%/AHP. O teste de tração foi realizado 
em máquina universal de ensaios mecânicos (Emic DL 2000). Os dados foram 
analisados por meio de análise de variância (ANOVA) e teste post hoc de Tukey 
com um nível de significância de 5% (p<0,05). Resultados: Maior deposição de 

biovidro sobre a GP foi observada nas maiores concentrações de BF18. GP imersa 
em PBS apresentou maior deposição de material com potencial bioativo na 
superfície. Não houve diferença significativa na resistência de união entre GP-BF18 
5%/BCS, GP-BF18 10%/BCS e GP/BCS (p>0,05). Resistência de união por tração 
foi menor para Bio-C Sealer em comparação ao AH Plus (p<0,05). GP-BF18 
5%/AHP e GP-BF18 10%/AHP apresentaram maior resistência de união que 
GP/AHP (p<0,05). Tipo de falha predominante foi adesiva. Grupos com AHP 
apresentaram também falhas mistas. Conclusões: O tratamento da GP com 

Biovidro F18 aumenta a resistência de união entre guta-percha e o cimento resinoso 
AH Plus. 

Palavras-chave: Biomineralização. Calcarea Silicata. Guta-percha. Materiais 
biocompatíveis. Materiais restauradores do canal radicular. 



Hernández Maldonado D. Effect of gutta-percha treatment with Bioglass F18 on adhesion to 
bioceramic and resin sealer [dissertação de mestrado]. Araraquara: Faculdade de 
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ABSTRACT 
Introduction: Adaptation failures can occur in the gutta-percha (GP) and endodontic 

sealer (ES) interface. Bioglass F18 (BF18, VETRA, Ribeirão Preto, São Paulo, 
Brazil) is a bioactive glass that can contribute to GP-ES adhesion. The aim of this 
study was to analyze the effect of dip-coating GP with BF18 on bond strength with 
endodontic sealers. Materials and Methods: GP discs (n=18) 11 mm in diameter 

and 2 mm thick were dip-coated with BF18 and distributed in the groups: GP, GP-
BF18 2.5%; GP-BF18 5% and GP-BF18 10%. SEM analysis of the surface was 
carried out in new treated discs (n=18), after immersion in PBS for 28 days. New 
disks (n=90) were made and prepared for tensile testing after contact with Bio-C 
Sealer (BCS) and AH Plus resin cement (AHP): GP/BCS, GP-BF18 5%/BCS and 
GP-BF18 10%/BCS, GP/AHP, GP-BF18 5%/AHP and GP-BF18 10%/AHP. The 
tensile test was carried out on a universal mechanical testing machine (Emic DL 
2000). Data were analyzed using analysis of variance (ANOVA) and post hoc Tukey 
test at a significance level of 5% (p<0.05). Results: Greater material deposition was 
observed in the groups with higher concentrations of BF18. GP groups immersed in 
PBS showed greater deposition of material on the surface. There was no significant 
difference in bond strength among GP-BF18 5%/BCS, GP-BF18 10%/BCS and 
GP/BCS (p>0.05). Bond strength was lower for Bio-C Sealer compared to AH Plus 
(p<0.05). GP-BF18 5%/AHP and GP-BF18 10%/AHP showed higher bond strength 
than GP/AHP (p<0.05). The predominant type of failure was adhesive. Groups with 
AHP also showed mixed failures. Conclusions: Treatment of GP with Biovidro F18 

increases the bond strength between gutta-percha and AH Plus resin sealer. 

Keywords: Biomineralization. Calcarea Silicata. Gutta-Percha. Biocompatible 
materials. Root canal filling materials. 
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1 INTRODUÇÃO 

A obturação dos canais radiculares visa promover selamento, prevenindo a 

reinfecção endodôntica1–3. Guta-percha (GP) e cimento obturador (CO) é a 

associação mais empregada para obturação do sistema de canais radiculares 

(SCR)4. A interface guta-percha/cimento obturador (GP-CO) pode apresentar falhas 

de união prejudicando o selamento5–10. A presença de gaps na interface GP-CO 

pode ocorrer com diferentes cimentos, incluindo os cimentos biocerâmicos (CB)6,11. 

A adaptação da GP foi demonstrada como sendo melhor quando associado a CB do 

que AH Plus12. Por outro lado, similar presença de gaps na interface GP-CO foi 

observada para cimento AH Plus e para CB5,9,13. 

AH Plus (Dentsply DeTrey, Konstanz, Germany) é um cimento obturador a 

base de resina epóxi, que apresenta adesão com a dentina, produzida por ligações 

covalentes entre o grupo amino da dentina e o anel epóxi da resina14.  No entanto, 

apresenta uma pobre adesão com a GP15–17, sendo uma das suas principais 

limitações, além de não apresentar bioatividade14. 

Cimentos biocerâmicos obturadores apresentam biocompatibilidade18 e 

potencial bioativo19. Bio-C Sealer (Angelus, Londrina, Brazil) é um cimento 

biocerâmico que apresenta capacidade de alcalinização, escoamento e 

radiopacidade adequados20. Apesar de apresentar solubilidade maior do que o 

recomendado pela norma ISO 687620, apresenta baixa alteração volumétrica20. Sua 

adesão com a dentina radicular é considerada melhor que a do AH Plus, devido a 

formação de hidroxiapatita nos túbulos dentinários21–23
.  

Cones de GP com adição de biomateriais são desenvolvidos visando melhor 

interface entre guta-percha e cimentos biocerâmicos. Cones de GP com partículas 

biocerâmicas podem apresentar melhor resistência de união quando associados à 

cimentos biocerâmicos24
. No entanto, Eltair et al.25 observaram menos falhas na 

interface entre GP convencional associada ao cimento biocerâmico TotalFill BC 

Sealer em relação ao cimento e cone de GP biocerâmica (TotalFill BC gutta-

percha)26. 

Materiais bioativos merecem destaque na Odontologia reparadora há mais de 

20 anos por promoverem união química na interface entre os tecidos e o material27. 

Na Endodontia, cimentos a base de silicato de cálcio, também denominados 

biocerâmicos, apresentam potencial bioativo, promovendo deposição na dentina de 
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hidroxiapatita carbonatada28–31. Materiais obturadores devem apresentar baixa 

solubilidade, porosidade e alteração dimensional evitando a dissolução e contração, 

que podem prejudicar o selamento32–34. 

A guta-percha associada aos cimentos obturadores, continua sendo o 

material sólido de escolha na obturação do SCR35. A GP é um material inerte 

fabricado em forma de cones, composto por parte inorgânica de sulfato de bário 

(BaSO4) e óxido de zinco (ZnO) e uma parte orgânica conformada por ceras, resinas 

e guta-percha36. Esse material apresenta biocompatibilidade, estabilidade 

dimensional, radiopacidade e termo plasticidade37. Contudo, a GP não apresenta 

propriedades adesivas, possibilitando microfiltração bacteriana na interface GP-

CO38. A resistência de união por meio do teste de push-out empregando cimentos 

endodônticos biocerâmicos com ou sem cone de guta-percha é maior quando a 

obturação é realizada apenas com os cimentos38, com falhas adesivas entre cimento 

e cone de guta-percha, indicando a necessidade de maior interação entre eles. 

Vidros bioativos foram propostos para uso na implantodontia por promoverem 

uma ligação química entre o material implantado e o tecido hospedeiro39, 

demonstrando também propriedades adesivas e antimicrobianas39–41. 

Pesquisadores do Laboratório de Materiais Vítreos (LaMaV – UFSCar) 

desenvolveram uma composição de vidro, denominada F18, que apresenta alta 

bioatividade e pode ser usado em superfícies para melhorar a adesividade42. A alta 

atividade antimicrobiana combinada com sua elevada bioatividade torna o Biovidro 

F18 (VETRA, Ribeirão Preto, São Paulo, Brasil) um biomaterial com potencial para 

várias aplicações clínicas42. Partículas de vidro bioativo F18 em água destilada 

promovem uma suspensão que pode ser aplicada em dentina, proporcionando 

fechamento de túbulos dentinários com partículas minerais38. Desta forma, 

protocolos de tratamento da GP com Biovidro F18 previamente à obturação com 

cimentos biocerâmicos podem aumentar a interação biocerâmico-guta-percha e 

promover maior selamento do SCR. 

A técnica de imersão, também denominada dip-coating, é amplamente usada 

para a integração de partículas à diversos materiais. É uma técnica simples, de 

baixo custo, confiável e reprodutível. Visa a imersão do substrato em uma solução 

ou suspensão que resulta em um revestimento das partículas sobre o material43,44. 

Sendo assim, considerando que o revestimento de Biovidro F18 melhora a 

osseointegração de implantes45 e o selamento de túbulos dentinários com partículas 
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minerais46, o tratamento/incorporação de Biovidro F18 na guta-precha representa 

uma proposta para melhorar a adesão da GP com os cimentos obturadores 

biocerâmicos, podendo diminuir a microinfiltração bacteriana e aumentar a taxa de 

sucesso do tratamento de canais radiculares. 
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